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EMENTA
Estudo da sociedade brasileira no período imperial por meio da discussão historiográfica e análise documental.

I – OBJETIVOS
Estudar os principais desdobramentos da historiografia especializada na interpretação das diversas facetas da invenção
da sociedade brasileira entre fins do século XVIII e o ocaso do Império do Brasil.

II - PROGRAMA
1 – A historiografia do período imperial e seus desdobramentos
2 – Dom João VI no Brasil
3 – Do Império Luso-brasileiro ao Império do Brasil
4 – A difícil tarefa de construir um Estado
5 – A nação como um mosaico
6 – Ser livre e ser escravo no Império do Brasil
7 – Sob Pedro II: conciliação, modernização e guerra 
8 – O ocaso do Império

III – METODOLOGIA DE ENSINO
1 – Elaboração de aulas expositivas que suscitem o debate dos diferentes temas abordados.
2 – Seleção e orientação da leitura de textos provenientes de fontes de época e da historiografia especializada.
3 – Estímulo à realização de seminários em grupo, que permitam o aprofundamento da pesquisa a respeito dos temas,
bem como exercitem as atividades relativas à docência pelos alunos.
4 – Uso de recursos audiovisuais, com especial atenção aos contextos de suas produções.

IV – AVALIAÇÃO
A avaliação constará de duas etapas.  A primeira levará em conta os trabalhos desenvolvidos pelos acadêmicos no
cotidiano das aulas, de acordo com as atividades propostas. A segunda constará da realização de provas interpretativas a
serem aplicadas ao final de cada conjunto temático.
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